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UM PROBLEMA MORAL

DEFESA DA FAMíliA
.. ..�

.

,\

,
-

esse JUI·'ôment() de l3a.ndei.·ô

no, Ce,ntro de;-Instr'uç,ão
tle, Sargento's �Milicianos de Infantaria�;

Por

Mundo, fora III

fAL.A-SE e escreve-se muito,� respeito de defesa cÍa família,
mas nem todas as pessoas que se interessam por este pro
blema moral definem o seu pensamento em fórmulas niti ...

- das e em preceitosprâricos. Agitação vã de. palavras, sem
!!!!!.. efeitos imediatos, os discursos de defesa da família acabam,
por deixar no espírito do leitor, ou do ouvinte, a desanimadora'
impressão de que, contra o espírito da época, nada �á a faz:r..A família vai-se desagregando e dissolvendo, para 'se reduzir,
por fim, a mera legalizaç�o mediante um acto jurídico que tem'

por fim proteger o homem e a

mulher da maledicência pó":
blica.
A vida de £a.tnilia cada vez

menos irite,ressa aos moralis
tas, A existência do lar, a pos
sibilidade de', co-habítaçâo em

boas .ccndíções de higiene e de
conforto, o eonvfvío de avós,
pais e

'; filhos, a tradíçâo edu-
, cativa e a educação tradícío-

.

nal, a continuidade do mesmo

N'À Matriz de' Santa Maria
nome honrado através das ge- "do Castelo, desta cídade.,rações, ,já. não, suscitam pro- Ivai realizar-se a te&,tablemas à,maioli partedas, pes- -"anual,em honra de-Nos-
soas. rlue., falam' de defesa dá AlI' !HJ

S h d F".... -$'sa en ora e atrma,familia. Podem marido e mu- No dia 30, às 21 horàs, come-Ihee viver como. estranhos, re-
ça o triduo solene de -'prega-sidir em casas diferentes, .. en- ção, que está ao cúídado do

, contrarem-se depoís das horas�
elo t11a1>a111,o, nos fins de sema
na ou nos meses de, _fér.ias, te
rem por Jar- um simples quã r
to a.lu�aclo,. enfim, pod,e:m ser,

negados os aspectos concretos

da vida de fam�lia, que a'opi
nião pública não se comoverá.
com a decadência dos :

costu

mes e das tzad ições, preocupa
da apenas cora isaber se o pa
rentesco está. legitimado. Se
o ímportante é o contrato

que permite o casamento, se

tudo o mais pode ser falsi
dade ou flcçãó; melhor será
deixar de falar de família,
porque a esta palavra já não
corresponde um conceito, coin
atributos e predicados, porque
a familia já não é uma ins-
titwíçâo. ,.

A ideÍ>¡:t que um povo forma
acerca da familia depende da
ideia que forPla acerca da mu

lher e, mais ainda, da m issão
da mulher adentro do lar. As
sim, seIogo na escola primá
ria não houver diferenciação
entre o ensino à ministrar ao

raaaæ, e o ensino a míriístrar à
rapariga, se a adolescente não
for doutrinada para esposa,
mãe e eduéadora, difunde-se o

erro, terrível da igualdade so

cial dos sexos, _ com todas. as

consequ,ência� de desagregação
na familia. E' justo que não
haja impedimento no acesso

das mulheres às'profissões de
cultura superior, conforme o

estabelecido na nossa leglsla-
,ção, mas não está certq que a

escola - pelos seus programas,
métodos e livros - desvie, pa
ra os cursos que levam às
profissões masctllinas, a võca
ção conjug<:lJ e doméstica das
adolescentes. Tal é o ponto a

considerar por todos 0S peda
gogistas e pelas pessoas que
estudam e resolvem os proble
mas c:la organização do ensino
primário.
Defender a mulher, defen

der a vocação domé�tica e con

jlilgal da mulher, isso é que é
clefender a família. Ora a ver

clade é que a nossa legislação
não ddende suficientemente a

honra das mulheres que aspi
ram a constituir família; e,

Continua na 2," página
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Imagem de N. Sr." de Fátima

Rev. Dr. Manuel Joaquim
Ramalho, de Beja. No dia 1,
às 21 horas, sairá a procissão
das velas, com o andor de
Nossa Senhora, com sermão,
ao recolher.
,

No dia 2, domingo, às 8,30,
é celebrada a missa de comu

nhão Úral dos fiéis; e, às 11

horas, missa solene de festa,
com sermão. Pela primeira
vez, será cantada, ná cidade,
a missa a Gre,goriano, por
coros e as,sembleia.

Fiéis D',efuntos
Na' Igreja Universal, a

comemoração dos. Fiéis De
funtos é feita no dia 3, se

gunda-feira, devendo, portan
to, fazer-se a chamada alu
miação no dia 2, à tarde, e

não n� dia 1.,V�rifica-se esta

alteração, no ano corrente, por
o dia 2 ser domingo. Em Ta
vira, as missas de Filiados
são: às 7 e às 8, em Sant'Iago;'
às 10, em Santa Maria, com

Libera-me.
(Da Secretaria Paroquial)

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a

I),esdel4- do corrcnte, e até
20 de Dezembro .próxi
mo, .enconera-se reun ida '

em Nova Ionlue 'a 7.a Assem
bleia Geral da Organização
das Nações Unidas, na' ioau
gu ração �da qual Trywe Lié,
secretário-gera], declarou ha
ver um Iorrgo e árduo cami
nho a percorrer para' impedir
uma terceira guerra mundial
e estabelecer uma .paz dura
doura.

D!..I uma moção de politica ge
I� ral, o Conselho Nacio-

naI cla, União do' Povo
Francês reafirma que o regi
me político e social da Fran
ça' deve SOrrel' modificações
profundas, se se qu ise r- salva
guardar a sua civilização, .. o
seu Iugar e_ a -sua m issão, e

oferece-se paea dar o.seu apoio
Incond icional a qualquer ver
dadeira tentativa de ressurgi-
men to nacional.

'

� � 1III1111.J e i'ufer-esse d il' Pa z
I� mundial para ·refor-

çar a economia da
Iugos�ãvia, au;mentar .a capa
cidade defensiva e perservar a

sua "indepedência», ds Estado's
Unidos, a França e a: Grã
-Bretanha concederam àquele
país um auxflío de' noventa e

nove milhões de dólares, que
.....-êõ' corolário do auxílio mili
tar concedido, especiælmente,
pelo.EstadosUnides, em 19.51.

Ir'\U.·�Rt€, u�, alrn()ç� ofe re
li) cído a Rldgway,. em Len-

dres, ChurchiLl declarou
não lhe parecer provável uma
terceira guerra murrdíæl, visto
«os dois campos saber-em que
uma nova guerra ªec:z;á muito
diferen te das an te riores, pois,'
começaria logo com uma lon
ga série de horrores e uma
devastídão como' nunca se

imaginou»,

IIIIl..Jal1uib decidiu sukstituir o

I� Conselho de Regência
por um Regente, que fi

cou sendo o inembro do refe
tido Conselho, 'príncÍpe Abelel
Monein. Admite-se a hipótese
da transferência da Coroa para
a f'lmília ,daqúele prineípe,fque
a perdeu 1!.0 p r in cíp io da gue'r
ra 1914-18, ou da instituição
do regime repuhlicano, se pem
que Naguib se tiv çsse pro
nunciado vári�� veies pela
monarquia constitucional.

� diferend() aOIlI() - pena
U ac�rca da nacionaliza ção

do petróleo iraniano, que
dura há. ano e meio, entroU'

agora
.

na fase mais crítica,
pela declaração feita por Mos
sadegh, do corte de relações
diplomáticas com a Grã-Bre
tanha, embora tal facto, se

gundo o mesmo, não signifi
que o rompiD;lento das rela
ções amigáveis entre os dois
povos.

6: ellunde e ma.·echal iuin,
3 comandante das forças de

terra �liadas na Europa
Central, a Espanha deve ser

membro de todos os organis
mos de defesa continental, in-,
cluÍndo o Exército Europeu,
visto a ideia de umlL defesa
baseada nos Piúneus ser

, \ ,
.

REALIZA-SE hoj-e, nesta
cidade, a festa rinlitar do
Juramento de Bandeira

;;; no Centro de Instrução
.de Sargentos Milicianos de
Infantaria.
A cerimónia terá lugar nó

Quartel, pelas 10 horas, com
assistência do

_

Director do

elo, que termina nos primei-
, ros meses do, próxirso, ano.

'

r Corno de costume,' usará
da palavra durante a ceri
mónia um oficial do Centro,

.

-

qu.e fará uma exortação' pa�
triótica, ,

O Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos .de In-

Fachadado Quartel do Centro de Instrução de Sargentos Milicianos

Centro, oficialidade e auto
ridades civis para isso con

vidadas.
Os instruendos do Curso

de 1952-195-5 prestam, pois,
hoje, o seu solene juramento
de fidelidade à Pátria.
Assim, termina o 1.0 ciclo

do' Curso de Sargentos de
Milicianos de Infantaria, ini
ciando-se em breve o 2.0' ei-

Iantaría., que -iá há alguns,
anos vem sendo dignamente
comandado pelo distinto ofi
cial sr. Major Francisco R�
beiro, está, portanto, hoje;
em ;festa, com .a realização
de mais ,um juramento de
Bandeira.
Agradecernos a gentileza

do convite que nos foi ende
reçado.

RQUUM SU ]:
Á ....:

lE
.1:. - .1:., por vezes, vo-,

'

"

". io'zes protestændo contra o per Teme. T'I,e .,a

f -

f T�TTTTTTT•••••
que se az

-

ou nao az -

; ,

'

"I3l1o, sob o ponto de vista turístÍ1co em Portugal. E ælgti1'mas
, ve_zes há razão para "rotestos" p�ás não se f.az tanto £omo

e preCISO.
.

Mas :não se pocle aCUSali o Estsdo de não te'r �in-do a"rea
lizar uma autêntica política turístic�, promovendo dia a dia as

.condições para o desenvolvimento dessa indústria, hoje, em

'alguns p'aises, C'o'ns,iœe-rada co
mo uma d.as mais importan'res
pelo que ela pode contribuir,
tanto para o des-envolvimento

, nadonal como para a própria
receita do Estado.
E a prova diss.o está. na

construção de Pousadas, no

restauro de mopumentos, no
alind,a,mento de po.ntos consi
derados 'turísticos, na própria
construção de estradas, no

aformoseamento das povoa
ções; enfim, em tudo que pode
di vulgar um país a nacion.ais
e a estrangeiros, pois para
uns e outros deve s.er feito o

turismo.
Mas o turismo,. como indús

tria, tamb-ém déve s-er .feito
pelos particulares. E aqui
começam ,a !Ier legítimas as

Continua na 2�a página

Feira Franca

EM
-

LOULÉ
� OS p�óximos dias 28 e 29
,� do corrente, realiza-se,
na importante vila de Loulé, a

já tradicional Feira Franca,
que é, sem dúvida, hoje, uma
das mais importantes do Al
garve.

absurda. E acentuou que, pela
geografia e pela estratégia de
conjunto, não há verdadeira
Europa se,m a Espanha e o

Norte de Africa.
.Imparcial
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Iilla...I lWTür-.¡, �()SSI: Nasceu em Pouso Àlegre, Sul de Mi
I� nas, a 29 de Setembro de 1926. Àí, na sua cidade na-

tal, fez o seu curso primário e secundário. Em 1943,
iniciou sua carreíra literária como redactor e locutor da
Rádio Clube de Pouso Ál.egre. Em 1947, foi Director Àr-

.

tístico e Redactor Chefe da Rádio Imbiara de Àraxá e no

ano segu irrte passou a pertencer aos quadros de locutores da
R.ádio Guarani de' Belo Horizonte. Em Dezembro de 1949,
transferiu-se para a Rádio Inconfidência da mesma cidade,
como redactor e director de programas. Jornalista e poeta,
foi um dos fundadores da bela revista literária «Àcaiaca».
Tem o seu primeiro livro no pre loj «Cantigas da Simplici
dade» - Uma selecção de trovas. E um dos mais jovens e

destacados trovadores d€ Belo Horizonte. Com acentuada
vocação para o género -e po-ssuidor de fina sensibilidade
poética, Newton Rossi possui trovas bonitas' e espontâneas,
"já bem espalhadas pelo Brasil.

' ,
'

(Luís Octávio - Rio, 1951)

Nos sobe-desces da vida
(Quem tal verdade não via?)
às vezes, sobe quem desce .

Desce..tanto quera subiu l .

T�r mãe é ter \am tesouro
de raríssimo esplendor ...
Não há jóia, não há ouro,

que compare ao sea valor.

MaLher é como ioiô, Minha, mãe hoje faz anos ...

am brinquedinho inocente: Eu também ... São dois abraços!
- Qaanto mais longe se joga, Foi, neste dia, que am dia
mais fot-te volta prà gente.

,.

vim de presente a seas braços.

Esperança, chama ardente,
irmã gémea dá. ilusão l
Dizes SIM, a tanta gente .

Só a mim, tu dizes NAO! .

Se de- am amigo-estás perto,
lembra-te desta franqaeza:
- Só'se vê o amigo certo
nos momentos de incerteza.

o amor é cego é verdade ...
Porém, é cego ao sea leito:
- Qaem ama vê qualidede,
mas não enxerga defeito.

Algaém disse que a distêucis,
mata o amor, mata. a amizade.
-Mas, se não fosse a distância,
não haveria a saudade.

Tens vazio o coração?
Procara enchê-lo de amor ...

Porqae o vazio, na: vida,
costuma encher-se de dor.

Quisera saber um dia
- É coisa que a gente sente -

Porqae essa Unda judie,
judie tanto com a gente.

-

Ta dizes que este ciúme
só nos canse dissabor ...
- Qaem ama e não tem ciúme
ama só ... não tem amor I...

É muito certa a incerteza
que, da mulher, se propala:

.

- Qaando ela fala, não pensa .

Qaando ela pensa, não fala .
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Para estas estações, podem V. Ex.as,começar a defender
-se, comprando, os melhores e mais modernos artigos'

Ds melhore�, mais [on�e[i�as e a[re�ita�as ffiar[8S �e [8l[ado
PFU�A Cf\VF\LH�II�O:

ATLAS, NilO, HERCULES
pr¡,�l\ S�NHORrl:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cayalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e B¡usas
de Cabedal, Safóf2s de lã ((!I'enh:�janos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�R�HD6 ��RIID� DB fDn� �ROHm� R U�SnR:
em preto
Homem e

"7

e de padrões diferentes, para
Ra}?az, 'a preços' tentadores!

Guerreiros: É o chapéu da actualidade e que a prá
tica recomenda o seu uso, não só pela
sua qualidade como pela sua du'ração.

CASA UNll Rua Estácio da Veiga, 19

T Â V I R Â
Teleg.: Casa UNit Telefoné n.o 114

ae '?

,3 uma gentil balseDse
tics && .1* j M#WE'§l'rl'§Wi6§3'MfEf jijiA-

23/ Carta

Aí vão os dois conselhos pe
didos. Ut}J. é para si prõ
priamente dito. O outro,

não o sendo, porque me foi so
licitado por pessoa que V.
conhece muito bem, vade vir
a servir-lhe am dia ... (since
ramente, desejo que não, mas
nunca se sá.be bem ao certo as

sarpt:ezas que a vida nos .re

serva, as desilusões que a sor

te nos proporciona .. ,)
O primeiro conselho', acerca

do Diccionário, dam bom Dic
cionário da Lingu« Portueae
sa, é am .poaco. difícil de dar...
Há-os alguns e, graças a Deas,
bons. Tadada, afigara-se-me
maitíssidto bom e, portanto,
recomendável mais do que
quulquer outro; am edita.do há
pouco tempo. pela Porto Edi
tora Limitada e da- autoris do
Dr. J. Almeida e Costa e do
Prof. A. Sampaio e Melo:Tem
a vantagem de ser maior .do
que os congéneres, tanto no

tamanho e, portanto, com le
tras maiores e de maior faci
lidade de consulte, como no

número de páginas e, cense

queniemente, de vocébulos.
Agora, o segundo conselho,

de ordem seb.timental e que
lhe não é dirigido, mas à sue

Amiga. Não nos devemos preo
capar demasiadamente com as

desilusões daquele género,mor-
'mente querido elas nos che
gam na verde idade dos vinte
e poucos anos. O tempo é o

grande mestre da vida, e a jus
tiça, cedo ou tarde, é feita.
Dias, meses, anos perdidos

. atrás de ama ilusõo ? Mas ta
do passa, tudo esquece; oe, na

maior parte das vezes, squilo
que consideramos am desaire,
am contretempcl . umii inieli
éidade, anos volvidas reconhe
cernes que a piOvidência nos

Ievoreceu com os seas desí
gnios. «Sarsam corde», pois,
que quer dizer, «corações ao

largo» e fé em Deas e espe-
. rança. no [uturo,

,

Aí ficam os dois conselhos
pedidos. Õ primeiro, aquele
que é para si, estou certo, será
acatado.' O outro, para, a sue

Amiga, confio que tnmbéra o

seja para bem dela. E que nin

guém nesta vida, especialmen
te quando se não sebeser cor
recto e digno, merece o sacri
fício de ama. rapariga na Dor
da idade, a

- â«em não f.âltam
dotes físicos e moreis,

Jacinto

I

Prédios em Tavira

Vendem .. se, 'situados na

Travessa Dr. Miguel Bom
b:uda, n.os 9 e 11, e tia Àve
nida Dr. Mateus Teixeira de
Àzevedo, n.O 28.
Trata ou informa na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.O 17.

Arrendam-se

Mercearia e propriedades, em

Sa n to E�têvão, pertencentes a

João António Bernardo.
Tratar em Santo Estêvão COni"

Antónia Vargues Pisco.

Casamentos
Os melhores fatos a feitio

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

o mais [omuleto' dos Alfaiates

Rocha-Alfaiate

I Junto à Ponte do raminho de ferro

I Alto do Cano) - T A V I R¡ A

4@iMiUfW

da- Família
(Continuação da La página)

assim, a sociedade assiste in
diferente à calúnia e à traição
que impede as mulheres de
cumprirem o que está estabe
lecido por ordem natural e

divina. Formulam-se, entre

nós, com uma leviandade es-

'pantosa., compromissos de ca

samento que se £rustam ao

cair do mais fútil pretexto.'
sem que o moralista repare' na
desesperante situação em que
fica' a mulher enganada na

intimidade da sua vida senti-
. mental. Em outros países, a

quebra de compromisso de ca
samento pode ser expiada por
uma indemn.ização monetá
ria. Entre nós, nem sempre se

toma a sério a promessa de
constituir família, quer dizer,
nem sempre se toma a sério a

fainília.
'. Se a nossa legislação ata
lhasse o mal na primeira fa
se, quando o compromisso de
casamerito se esboça, pouco
antes de tomar forma oral ou
escrita, muito menor seria o

número de casos em que o

engano da mulher solteira se

transforma em desonra e es

cândalo público, com o tardio
recurso ao poder judicial. Ma
culada pela maledicência pú
blica, a mulher dificilmente
'poderá constituir família com

.

a mesma atitude sentimental
e moral da adolescente, se não
desistir amargurada' da voca-

ção conjugal.
'

Urge, pois, reprimir severa
mente todas as formas de ma
ledicência que, incidam sobre
o comportamento da mulher
solteira, e manifestar repu

gnância por todas as pessoas

que escolhem tais assuntos

para diverti,mento ou conver

sação. íA honra da mulher só

poderá ser discutida em sessão
secreta de tribunnl. E quem
ouvir palavras insidiosas de
verá responder sempre' com a

exigência de documentos ou

de testemunhas. Urge, tam

bém, estabelecer termo nos

falsos cornprom issos de casa

mento, isto é, aos simulados
projectos de consrituição da
família, à negação moral e

sentimental da família.
Quando os adolescentes e

as adolescentes souberem que
a legislação portuguesa facul
ta, e até promove, a condena
ção de todas as ofensas à
honra da família, e, especial
mente, à honra da -rnu lher,
hão-de coibir-se de encam.i
nhar as suas conversas para
assuntos que exigem ulterior
responsabilidade. À maledi
cência será proibida, a pro
messa de casamento será re

flectida. Tal é o ponto a con

si'derar pelos juristas que a

sério se preocupem com este

problema moral.

o Turismo
• Português

Continuação da La página

vozes que se erguem às vezes

contra o que ainda não foi
realizado.
Pelo aspecto oficial, quer

dizer, sob o aspecto governa
mental, a nossa posição 'no
problema turístico é apreciada
devidamente além fronteiras.
Isso m esm o se confirmou ago
ra, em Nápoles, por ocasião
da reunião da Comissão Eú
ropeia de Turismo. Po:(_tugal
foi eleito para a vice-p resi
dência dessa Comissão, a qual
resolveu também efectuar a'

próxima reunião em Lisboa.
Há que salientar a inter

vençâo notável que nessa as

sembleia teve o sr. dr. José
Manuel da Costa, ilustre Se
cretário Nacíona] da Infor
mação, o organismo que supe
rintende em quesrões de tu

rismo ..
O delegado português defi

niu perfeitamente o turismo
como a indústria. do maravi
lhoso. E, sem dúvida, o turis
mo é isso mesmo.

Portugal, mercê do seu pres

tígio e graças à lúcida inter
venção do st. dr. José Manuel
da Costa, obteve, sem dúvida,
um Iugar de relevo nas rela
ções turísticas internacionais.

'

Pois queiram os particula
re� aproveitar a oportunidade
e ded iquem à indústria do ma
ravilhoso (e tanto há! sob esse

aspecto em Portugal) a aten

ção que tal fonte de riqueza
pode dar a todos os sectores
comerciais do país. '

Se quiserem, pode em pouco
tempo Portugal ser, sem dú- r

vida, um p s ís de àu têntico
turismo, pode Portugal pos
suir mais uma grande indús
tria -

e de todas a -rna is bela.
Tomé Vieira

121 é o telefone da'

Tipografia «Povo Aigarvío»
Trabalhos Tipográficos
Fábrica de Carimbos

,
Uma courela, no

.

sítio do
Alamo, junto à estrada da
Barreta, qU€ consta de terra

de semear e diverso arvoredo.
, Quem pretender, tratar com

Manuel AntónÍo, no sítio de
Santa Margarida.

VeNDE-SE
Propriedade, no sítio do

Almargem. -.
,

Trata Joaquim Pires Cruz,
telefone 159 - Tavira.

,Delicioso em aroma e paladar

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca I
N A'MO RA DO?'
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso VinhQ preferido.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tiñto� Abafado

" N A M' O R ri DO"
é a marca registada da firma].F\.Pacheco, de Olhão

FivClnida da liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSFfOS
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Instituto, António Cabreira
Presidente Efectivo Contra�Almi�

rante Alberto Carlos Aprá

"

,

'

Faleceu este gloriose mari
nheiro português, que muito
enalteceu António, Cabreira,
'consagrando-Íhe várias festas
do Instituto, ao lado do Ge-,
neral Vieira da Rocha, Gene
ral Lacerda Maéhado e do
Coronel Lopes GaIvão, que
compunham a Mesa das Ses
sões solenes. A Imprensa con

sagrou devidamente a memó
ria do Contra-Almirante Al
berto �prá. Por exemplo,
«O Século» escreveu, ao lado
do retrato: 4!

••• faleceu o sr.

Contra-almirante' Alberto
Carlos Aprá, oficial dos mais
distintos da nossa Marinha
de Guerra. Nasceu em 26 de
Agosto de 1871, contando, por
tanto, 81 anos. Desempenhou
numerosas e Íl,nportantes co
missões de senriço, merecendo,
por isso, mui honrosos lou
vores. Possuia várias conde
corações, tanto nacionais como '

estrangeiras, entre aquelas o
,

'grau de cavaleiro da Torre e

.Espada e o oficialato da Or
dem de Avis. Alistou-se na

Armada em Novembro de
1888, como aspirante, vindo,
em coroamento da sua larga e

brilhante carreira, a ascender
ao posto de contra-almirante
em Agosto de 1933, no qual
passou à reforma oito anos

depois. Durante a primeira
Grande Guerra comandou o

cruzador auxiliar «Pedro Nu
nes», onde forá:m transporta
dos para França muitos con

tirigentes de tropas. Coman-:
dou também outras unidàdes
navais e foi chefe do Depar
tamento Marítimo do Ce.ntro,
cargo em �ue muito pugnou
pelos interesses do Algarve,
sobretudo no respeitante ao

problema da pesca. Foi, ainda,
director da Marinha Mercan
te e deu, no Ultramar, onde
esteve durante vinte e cinco
anos, relevantes provas do seu

tacto admírristrativo, no exer

cício de diversos cargos, entre
os quais o« de goverrrador da

Guiné e intendente do Lobito.
Nestas últimas funções foi
um dedicado auxiliar do alto
-com issárío -ex, general Nor

ton de Matos, no estudo e lan
çamento das bases para a

construção do porto. O sr.

corrtra-a lm irante Aprá cola
borou em vários 'jornais, ocu-
"pando-se com grande proíi
.ciêncía de assuntos relativos
.à Marinha de Guerra, e pu
[bl icou, também, várias obras,
centre elas «À Libertação da
Europa», e, em colaboração
com os srs. corone] Alexandre
de Morais e dr. Macedo Men
des, «A Campanha da Poló
nia» e «A Campanha da Fin-

. lândia». TradUZIU do inglês
«A Teia de Aranha Verrne
lha», 'Obra acerca da espiona
gem russa no Canadá.

I
Sócio de Mérito General José

Vicente de Freitas

,
Outra perda memorável pa

.

ra o País: a morte deste no

tável militar, que foi insigne
Presidente do Conselho, Mi
nistro do Interior, Presidente
da Câmara Municipal de Lis-
'boa, Professor de Desenho e

Oficial do Exército: Como
checeler da Ordem Militar da
Torre e Espada, aprovou o

projecto de decreto de António
Cabreira, re integrando os

graus de Grande Oficial e

Comendador, nas graduações
e honras militares que lhes
competem. Deve-se-lhe haver
chamado ao poder o sr. Prof.

eDr. Oliveira Salazar.

Rectificação
Onde se ] ê, no penúltimo

boletim, «escola naéíonal» e

«Comandante de Batalhão
equipado», leia-se «escol na

cional» e «Comandante de Ba-
talhão, equiparado».

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

AgradClcim42nto
À Comissão Organizadora do Cortejo de Oferendas a

favor do Hospital da Santa Casa da Misericórdia, na im
possibilidade .de o poder fazer pessoalmente, vem" por este
meio, agradecer a todos os que, directa ou indirectamente,
colaboraram na sua efectivação, ao esforço e boa vontade
dos quais se devem o invulgar brilho 'que este ano apre
sentou e o satisfatÓrio resultado obtido.

Quer, no entanto, sem quebra de consideração pelos
demais, manifestar o seu mais profundo ag radecirnerrto a

todos os membros das Comissões e Sub-Comissões, tanto
da cidade como. rurais, pelo seu incansável trabalho, sacri
fício pessoal e a melhor das boas vontades com que abri
lhantaram e deram relevo excepcional ao Cortejo de Oferen
das, que este ano se realizou com o melhor dos resultados.

Tavira, 24 de Outubro de 1952

A Comissão Central

#.-

EL GIOS
Fi aquisição de relógio q ue nao seja de
marca garantida, o p r e j u i z o el total t
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Aniversários

Fizeram anos:

Voga - Recebemos o n.O 84, des
ta revista feminina, referente ao
mês de Agosto.
Recomendamo-la a todas as nos

sas leitoras, pois Voga é uma pu
blicação de grande utilidade para
todas as senhoras, pois as suas

secções são de interesse para a

mulher.

Para ti-Recebemos o n.? 3 des
ta magnífica revista de lavoures,
uma das melhores do seu género
que se publica em Portugal e, por
isso, de grande interesse para to
das as senhoras ..

Plateia - Temos presente o n,>
38 desta revista de cinema, que
foca íuteressanres assuntos cine
matográfícos. Em separata colo
rida, publica uma Iirida foto de

-, Harieta Hallan.

Os Nossos Filhos - Recebemos
o n.v 124, referente a Setembro,
desta revista para os pais, a única
no seu género que se publica em

Portugal.

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade, ternosrece-

. bido este popular semanário que
serve de distração a novos e ve

lhos. O seu n.v 166, que temos pre
sente, vem repleto' de excelentes
aventuras com fotos coloridas.

Grémio da lavoura de Tavira

Batata - semente

Informamos os nossos as

sociados 'de que aceitamos des
de já inscrição. para o forneci
mento de bata-ta de semente

nacional.

Cotas

Recomendamos aos sócios
cont.ribu intes que ainda não
procederam à liquidação das
suas cotas a conveniência de o

fazerem com uruência para
evitarem o procedimento com

pulsivo.

Produção de sal

Lembramos a o s senhores
produtores de sal a 6hrigação
que têm de efectuar os seus

manifestos de produção e de
liquidar à Comissão Regula
dora dos Produtos Químicos
e Farmacêuticos, por intermé
dio deste Grémio, a taxa de
3$00 por tonelada, estabeleci
da pelo decreto 38.909 de 12
de Setembro findo.

#

Tavira, 24 de Outubro de 1952
À Direcção

a corpo da intérprete dos «So
nhos», cujo sonho lindo não cono.

seguiu realizar nesta vida de in
certezas e desenganos.
Paz à sua alma.
O seu funeral, que se realizou

na tarde de 22 do cot-rente, cons
tituiu uma grandiosa manifesta
cão de pesar, tendo-se nele incor
porado o Clube Recreativo, com

o s,eu estandarte.
.

A família enlutada, endereça
mos sentidas condolências.

Dos livros'R i I

A morte paira pelos campos

Na sua colecção «Os melhores
romances policiais», acaba a Li
vraria Clássica Editora de publi
car «A morte paira pelos campos»,
da autoria' do escritor francês
Maurice Bernard Enctrébe e em

tradução do nosso também escri
tor José da Natividade Gaspar.
Tratar-se de- um romance de

Maurice Bernarde Endrébe, autor
de vár-ios livros publicados na

colecção referida, como «Eu senti
paesar a morte» e «O Convidado
da Ultima Hora» é sinónimo de
leitura de grande interesse e emo

ção.
Eis porque aqui estamos a reco

menda-la a todos que apreciam o

género, em especial; e a quem
gosta de ler, de um 'modo geral.
Porque, tratando-se embora de
um romance policial, qualquer
pessoa o pode ler sem receio de o

achar muito diferente de um ro

mance, um romance vulgar.
Sim, porque nas «drarnatis per

sonae» priticipais não entra senão
um simples «amador de romancea
policiais» e .só, acidental'mente,
dois agentes da autor-idade. O res

to, um padeiro e sua mulher, um
proprietário rural, gente de Paris
e até uma ... poetisa ...

Valid, o Príncipe Indiano

« .. .Val id, com as mãos regela
das e os dentes a tiritar de frio,
desviou a neve que cobria já qua
se completamente a mancha ne

gra que ele agora, cheio de admi
ração, verificava ser um baú de
ferro, do qual pendia urn forte
cadeado com a respectiva chave
muito ferrugenta. Valid mirou o

baú pensando naquele misterioso
achado ... »
Eis uma passagem do conto

«Valid;o principe íudiano», que é
o principal do volume a que deu
o título e é o n.> 94 da colecção da
Livraria Clássica Editora, «Contos
de Encantar». Do referido volume,
também faz parte o conto cómico
«As ilusões do Tristão», um bona-
.cheh-ão de faces coradas e nariz
arrebitado.

Um pesadelo para a Policia

« .. ,.Primeiro, 'desaparece um

ricaço. Não fazemos ideia do que
lhe aconteceu. Tão pouco sabemos
por onde passou, em pleno dia,
num vistoso «espada». Depois en

contra-se o cadáver da secretária
particular, no jardim de Um hotel
vazio, onde se hospedou às escon

didas. Dizem que deve ter-se sui�
cidado atirando-se pela janela e

não podemos demonstr-ar o con

trário. Muito bem! Isto vai esplên
dido! E agora é Guido Colla, ou
tra testemunha importante,· que
desaparece mais o tal automóvel,
o que dá muito nas vistas. E con

tinuamos de braços atados! Meu

r-apaz, o melhor é r-efor-mar-mo-nos
e ir para uma quintarola plantar
as nossas couves! Talvez aí nos
saiamos bem ... »
Assim se exprimia o Comissá

rio Saturnin Dax para o brigadei
ro Felix Norman já no capítulo
XII do romance policial-«Um pe
sadelo para a Polícia», da aütoi-ía.
de Marten Cumberland e que Na
tividade Gaspar traduziu para
fazer parte da colecção da Livra
ria Clássica Editora «Qs melhores
romances policiais». E claro que,
como o romance tem trinta e sete

capítulos, 'no decorrer dos res

tantes vinte e cinco, o pesadelo da
polícia deve-se ir desanuviando
até que a mesma acabe por-entr-ar
ft-ancamente na realidade. E o que
o leitor verificará ou não. Por
nós. .. mas o melhor é não dizer
mos o que aconteceu ... é 'mais
curioso, original e imprevisto ...

J. A.PACHrco
T ,1-\ V I R Fi

-,

J. PACH,ECO
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Em 25 - Sr. Mário do Nascimen
to Jara.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Amélia Cansa
do Carvalho e sr. António Guima
rães.

'

Eni 27 -D. Maria Helena dé Arno
rim Ribeiro Alberty, Mlle. Celi
na Maria de Santana Cordeiro, sra.
Victor José Camões Castanho Soa
res, Reverendo Prior António do
Nascimento Patrício, e João dos
Santos Conceição.
Em 28 - D. Maria da: Encarnação

Viegas Mansinho Ramos, D. Eulá
lia do Carmo Alves Leandro, D.
Maria Emília Jacinto Fernandes
Neves, menina Maria 'Gipa Brito
Gomes, srs. Damião de Brito Vas
concelos, Fernando BaptistaLopea,
José Sebastião Ribeiro Pereir-a,
Ival.do Correia de Matos.
Em 29 _:. D. Mar-ia Mercedes Lo

pes Guerreiro, D. Maria Celeste
Lopes Lourenço; Mlle. Maria da
Conceição Simões, srs. Renato
Emílio Eugénio Quaresma, Custó
dio Filipe Canseira e menino João
Feliciano Pires da Fonseca Soares.
Em 30 - D. Carolina Maria: Araú

jo Dias, D. Isabel dos Santos Este
véns e sr. José Gonçalo .

Em 31 - D. Maria Suzéla Quin
tina Dias Ladeira e sr. João Brás
de Campos. '

Em 1 - D. Maria dos Santos Ve
nâncio Galhardo, srs. Eduardo doe
Santos Ramos e Joaquim Augusto
dos Santos.

,

Partidas e chegadas

Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade o nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. Eng. José
Elesbão Mansinho da Graca, em

serviço na Barragem de Sil;'es.
- Foi à capital o nosso prezado

amigo sr. Dr. Jorge Correia, mé
dico, nesta cidade.

- Retirou para a sua casa, em
Lisboa, o nosso prezado amigo
sr. Capitão António Pedro de Briio
Aboim Vila Lobosvque aqui esteve
passando as férias na sua Quinta
do Cipreste, e que gentilmente nos

apresentou cumpr+meutosde des
pedida, que agracecemos.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo rnascu

lino, a sr.a D. Emilia Jacinto Fer
nandes das Neves, esposa do sr.
,Tenente José Maria Adriano Ne
ves, residente em Goa.

Casamento

No domingo passado, ém Santa
Maria do Castelo de Tavira, cele
bt-aram o seu casamento o Sr.
Francisco de Sousa Cordeiro An
tunes, escrivão da Armação da
Cornpanhía de Pescarias do Algar
ve, residente no Arraial Ferreira
Neto, e D. Maria do Carmo Torres
Leiria, filha do Sr. António Emídio
Ferreira Leiria e de D. Antónia
Torres Sanchez Leiria, residentes
nesta cidade. Pelo noivo, testemu
nharam o acto o Sr. João da Sil
va Neto e sua esposa Sr.a Dr.a D.

- Nidia Ferreira Neto, residentes
em Faro; e, pela noiva, o Sr. Ca
pitão Jorge Filipe Coelho Ribeiro
e sua esposa D. Maria daEetre la
Amorim Ribeiro. .

Aos cônjuges, desejamos muitas
felicidades.

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyme.
Zoty, Sorel, linal, Record, Titus, Lonqines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRPl

Necrologia

Após prolongado sofrimento, fa
leceu, pelas 20 horas do dia 21 do
corrente, a sr.a D. Alzira do Nas
cimento Dias, esposa do sr. Joa
quim Dias, comerciante, nesta ci
dade.
A inditosa senhora, que contava

40 anos de idade, era mãe dos me

ninos Vitor do Nascimento Dias e

Eduardo José do Nascimento Dias.
A sua morte foi bastante senti

da, pois gozava de gerais simpa
tias pelas suas excelentes quali
dades.
Era dotada duma excelente voz,

tendo, por isso, feito parte de vá
rios grupos cénicos, muito 'espe
cialmente os do Clube Recreativo
Tavirense, onde, ainda última
mente, prestou à sua valiosa cola
boração, cantando alguns núme
ros nas revistas «Zé da Arcada» e

«A Senhora Viu», que o público
tanto apreciou. ,

Bastante nova ainda, foi ataca
da de implacável mal, que em

curto espaço de tempo a fez su

cumbir, deixando em todos que
com ela privavam uma viva sau

dade.
E, nurna destas tardes.ctnzentas

de Outono, quando os crisânte
mos assomam à beira da estrada,
lá foi a enterrar aquela cuja alma
de artista ficará por muito tempo
gravada na nossa memória. E as

flores, entristecidas à sua passa
gem, a caminho do campo santo,
pareceu-me .ouv í-Ias soluçar bai
xinho aquela sua linda canção
«Guitarras gemem o fado neste
r-ecanto isolado».
E o ¡cortejo fúnebre lã foi até ao

Cemitério Municlpal acompanharI
WI

Fábricas de moagem de

farinha espeade e ramas

I - A

PAMIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

lenham a corrsagração do

público que os consome.
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s A NME Á oR R E G O' N

�elan(e subl·e

a MíSTICA RUSSA

.'

O
S RUSSOS julgam ter re

cebido as promessas dá
. História e estão converr-c.,

cidos de que foram pre
� destinados para renovar

a face da Terra -� gente que
não obedece a qualquer consi
deracão moral que não seja a

de consumár, por meios rápi
dos QU lentos, oblíquos ou

directos, o an.iqui lamento do
velho mundo.
O próprio Karl Marx pre

disse que a Rússia seria' o
.p�imeiro país comunista. À
roupa do Czarismo absolutiste
é a mesmado Marxismo sbso-
1utista; só mudoú de cor---;
ficou cor vermelha .

./
/

,

Vê-se na [iteratura e na

música da Rússia (que são as

melhores fotografias dos po

vos), que o povo .russo é um.
povo triste, em geral, com a l
ternativas de ,gra:qde emoção e

de grande fúria. E ao mesmo

tempo, pesqu isador de «co isas
novas», místico (foi o mais
rústico povo, durante Q fervor
místico medieval).
Diz o escritor russo Gogol,

in «Almas Mortas»: -:_ O rus

so, nos instantes críticos, reJ
sol ve sempre sem reflectir».
Conforme a opinião de vários
,homens cultos que serviram
outrora, na R'ússia, os russos

«amam o sbsolutismo férreo,
porque só assim' obedecem»,
Chamavam ao Czar: «o Pai
zinho», como ainda hoje cha
mam a Estaline.
Quando os turcos, em 1455,

tomaram Constantinopla, logo
Ivan IV, grão-duque de Mos
covo, disse que seria' o suces

sor de Constantino XII (úl
time; imperador de Constan-
-tinopla), portanto, chefe e pro
tector da Igreja órtodoxà. Cha
mam a Moscovo a terceira
Roma (a segunda fora Cons
tanti�opla), foco de onde sai
rá a luz que há-de iluminar
os outros povos; Moscovo é
chamada a Cidade Santa pelos
russos, como fonte do misti
cismo religioso dos ru�sos.
Nos dias actuais, a Rússia

pretende implantar o Comu
nismo, na Europa e no Mun
do. A Inglaterra e os Estados
Unidos, à frente dos estados
ocidentais, preparam-se para
o choque entre o Ocidente e o

Oriente.
,-

E, como todas as vezes que
a Rússia é invadida, todOs os

invasores são repelidos - Ci
ro, os Hunos, Carlos XII da
Suécia, Napoleão, Hitler -
daí a crença mística dos rus
sos de que o seu país é inven-,
cível e tem uma missão divi
na a desempenhar no Mundo.
É a mística religiosa-política:
o Fanatismo cego e vaidoso e,

portanto, absorvente e san

guinário.
.

Igual mística dominou a

Àlemanha nazi: Hitler' diúa
que os Germanos eram ari{l.
nos puros, raça sapeIÍor: os

Super-homens, segundo Nie
tsche, que deviam guiar a Hu
manidade. Era a mística ale
mã, racial, da vaidàde, da for
ça, tal como na Rússia, e ba
seada na crença de Deus, de
les ...
Hoje duas id.eologias fortes,

em dois continentes, prepa
ram-se para o' domínio do
Mundo. Mas nenhuma vence

rá assim nos ensina a Histó
ri� Mestta da Vida, embora

.

o Comunismo seja. esmagado.
Já vários déspotas tentaram

fazer um Quinto Reino Uni
versal: Maomé, Carlos V, Na

poleão, Guilherme II, Hitler.
Foram vencidos, porque Deus
não quer. Deus não é Orien
tal nem Ocidental, não é des
ta ou daquela nação, desta ou

daquela mística política-reli-
giosa. ..

'

E, todavia, se·m se entende
rem, as nações caminham to

das para a Unidade de Deus,
porque Deus é Um, o Unico
Um, o Ente absoluto.
Porque fora de todas as nos

sas diferenças de raças ou de
religiões, .hâ uma unidade de
origem e de vida que, se dela
fôssemos conscienres, faliia de
saparecer todas as diferenças
sociais e raciais. Compreen
deríamos que somos todos fi
lhos do mesmo Deus, 'que te

mos todosa mesma origem, e

praticaríamos a Fraternidade'
Universal. .

.

E esta Ética - filosófica-re
ligiosa - é que será a domina
dora do Mund-o. E será a fe
deração fraternal, da gratide
lira social, que, deixando a

cada corda a sua liberdade,· o

seu encanto" as serve pela
amizade, extinguindo as dis
sonâncias, fazendo com que

·

elas se continuem, reentrem
na

'

harmonia. Será, então, a

confirmação da máxima de
. Zenon, Hlõsofo grege-, 500
anos antesvde Cústo: «O;
Àmor começa pela mãe, pe1<:1-

· pai. Da famíliæ à vizinhança,
à cidade, ao povo, estende-se e

torna-se o santo amar do
Mundo. O hpmem, desde en

tão, porque' é homem, deixa de
ser para o homem um estra

nho».
Porque a vitória da força é'

unia clarídade de fog'os de ar

tifício. Só a vitória do Espí
rito, lavado nas Leis Divinas,
Leis do Àmor, se manterá im
perecível. E o deteTmini�mo
do Àmor e do Bell).- é. a Ieí de
toao o Universo, e a alma hu
mana emerge de todas as éa

tástrofes e.m busca de \,lma
vida melhor.
E as formidáveis crises por

que passa o m.undo contemvo
râneo são necessárias para o

- advento de uma nova era.

São ·perturbaç.ões redentoras,
tiue tratão no seu bojo o' plas
ma de transformações gigan
tes em todos os sector.es, acti
vidades e domínios da vida

·

política, sodal, e econ·ómica e

espiritual do hOmem.
Caminha'mos p{\ra dias me

lhores e mais promissO'res. À
era nova marcará o primado
da espiritualidade sobre' o ma
terialismo negativista.
À Humanidade vive actual

mente um momento de tran':'
sição.
,

No Futuro, a, Religião de
Jesus terminará o seu ciclo de
evolução. Nessa época, então,
o Planeta será envolvido pela
aura de Cristo. E haverá feli
cidade, porque, finalmen te,
graças à compreensão dos ho
mens, que vêem- que Deus é
um só, se aptoxit.na «a época
em que 'ha�erá um só reb,anho
e um só pastor», como está·

predito na Bíblia.:
Damião' de Vasconcellos

Info[maçoes
. FOI prorrogado por 30 dias

o prazo para o sr. Manuel
da Costa Moura tomar posse
do lugar de Chefe da Secção
de Finanças do Concelho de
Tavira, pãra onde veio, trans
ferido de Moura.

•

ESTÁ vago o lugar de Chefe
da Secção Central da

Comarca de Vila Real de
Santo António.

A L S T A

Pela Cidade
Imbaixad.'I' Ártística de

Viana do Castel'()� Confor
me havíamos' notidado, rea

Ifzou-se há dias, nesta cidade,
um espectâculo, no Teatr.o
António Pinheiro" p:romovic1O'
por um grupo de gentis meni-
.nas de Vianá cla Castelo, o

qual, duma maneira geral e

sobretudo o acto ae varieda
des, foi muito aplaudido. 1en

do sido bisados alguns do's
números.

-

. Fez a apresemaçâe do 8:£U
po Mlle. Céli�, Bap#S1?a, p:ro
tessora oficüH.

'

No final do "espectáculo, foi
oferecido,' por um grupo de
senhoras. -xrm chá, no, Clu-be
de Tavira, às visítantes.

. "

"

(;vmpanttia f¿'af:ael d€l,VIl·,
veira - Com muito agrado,
foi levada à eena, ná passada ,

- terça-feira, a: excelente peça
«À Raça», pela Co.mpanhia
Rafael de Oliveira. "

T0,dos os artistas- .estíveram.
il altura do� .seus papéis e; per
isso, sem querermos tàzer dís
tinções, d íremos apenas que a

representação ';(, foi magnífica;
e, a reforçar esta' nossa apre
ciação, estão GS�, fo:rte-il aplau
sos com que a plateia do Tea
tro Àntónio" PiD,heito pre

miou' o trabe lho cénjco. ,

,
O teatro está no espfzito de

público. tavire:q.se" e
'

um bom
espectáculo é �em.Ptre motivo
de sensação. (i". .'

Àpraz-nos felicita:r a Com
panhia 'Rafael, de '. QliVieir:a
p'ela Ineltrsão no' ieu, vasto- e

selecto reportório de 'mais 'esta
maravilhosa obra'de Iíteratu-
ra teatral. .'

Fazemo.s votO's pel41 sua b:re�
ve visita a esta terra, onde
conquisteu, ,de. h,á ;J?1.uit0, a

simpatia gêr�a:l d..� ..
s,,*a ,.p()pu-

Iação. -.

•

T.eatr() 4ntvnl()' I)IDheir()�
Espectáculos da' $êtnana.:

. .

.
.

Hoje" a:;pte:se�:ta a &mnde
p'l'od'U'ção' f:ran'çes·a . Nf!ndigo
Milio'nário, o �últim;ô . gratrd'e
filme do, famosô Maurice Che.
valie-r, cant.and!o' e- 'représe1il:
tandD na melhot ctiação da
sua carreira artístic�, ao lado
da bela Sophie Desmarets.

.

Um film.e de, M. G. Sauvajon.,
A odisseia e·spa.nto'sa dum

mendigo que ."não gostava de
SeT milionário; . . ,

_Quinta-feira,' Kanguru. E
uma hisfóriâ. estranha de uma
região selvagcem, onde ho
mens e feras � se confundem,
onde até os próprios elemen
,tos mostram a, s,ua fúria, com
Máuren O'HaTa e Peter Law
fo·rd. eõlorido por tecnic.olor;
Pela 'primeira vez. Uma equi

pa de Holywood penetrou na

misteriosa selva australiana,.'
par.a dar ao público uma his
tória emo,donante daquele país
longínquo e"..esquecido. Emo-

_çã.o ....Beleza selvag'em ... Di-
namismo ... "'�"

'
. �

.

Em cO·niplentento. Fizer_.am
-me passltr :po-r Malher, com

Gary Granf� Ann. Sheridan,
Randy Stnart e Marion Mar
shall.
Às av·enturas de um o-ncial

francês e de uma rapariga
americana do Co:rpo Auxiliar
Feminino.. As mais imprevis
tas situações, em que o amor

é rei. '
-

Sábado, 1, dia de Todos os

Santos, um ê�ito eterno, de
novo, na telá, f/ntermezzo.
Um filme 'que o público e a

crítica consideraram c.omo

sendo a melhor criação da
consagrada artista Ingrid B-er
gman, que, a par do saudoso.
e notável actor Leslie Ho
ward, constitui o extraordi
nário «cast» desta fampsa pro-'
dução.

.

DDis artistas. eminentes nu-
o

.. _.... ;:>

Silvana P a m p a ni'n i I
.

..� .:_..... .-'

a bomba atómica do sex-appeal
Silvana Pampanini está a atingir a eelebridede mun

dial mais ràp�âamente ainda que .a, MBJñgano atingiu.
Em Itália .. o 'sea, triunfo foi instantâneo. Desde que o'

seir primeiro filme se estreou, tedos os predutore« a a'SSé

dierem com 'contretas, Regra gercal, ití'(:erpreta ,lois J11me.
ao mesmo- tempo, conjugando o'S periodo$. de 'descanso' de
um com o de, filmagens do outro,Este caso é único, mws só
assim se justifica que, com
23 anos, Pampaniñi se

tenha estreado hii. pouco
e já. tenha 26 filmes no

seu activo.
Pouco tempo fica pa

ra. que Silvana . Pampa- "

nini. cuide da sua beleza.
Mas isso pouco interesse,
A sa« beleza não 'é arti
ficial. O seu interesse re
side na correcção das sitas
·formas exuberenies, \ na,

elegrie de viver que pa-
.

rece respirar, na malícia
do« seus olhos e dos seus

decotes.
É tão ciosa da sua iu

ventude que há' poucas
. 'semanas escanda.Jizou Pa
ris ao recusar . um bel»
contrato que Hollywood
llxe ofereceu, corn o pre
texte de não d:esejar tra
balhar ao lado, de/galãs
tão velbos como os que a,

Meca do cinema põe a.

contracenar com as suas

meioses estrelas.
O público itelien»

divide-se boje em duas
eorretues : os. que só vêem
nela a sua' beleza e as que
já acreditun: tio seu ta

lento artistico, Por causa
.

dos ptitneiros, antiga -

'

mente só exploravam a ,�

parte lisica de Pampanini, o sea encanto de morena Jatinæ
.

e mediterrâ.nea. Mas um "produtor mais uudeeioso, expe«
, t:Ítne:rtto.u-a num papel mais artístico e a. l'1!ov·a ¡(Joi utnii

, revelação: uma Pampa1nÍni desconhecida que sa.-be fazer
V'aler a sua tuæurez« e�ub'erante per« cria-r uma persens»:
lidede etormentãd«, que os espectadores i1i,o esq-œeceriio
fàcilmente.

'Que longa diferença' separa 'em qualidade artisticll �

caminho percorrido por esta actriz desde «Girâ:ndola' d�
estrelas» ou «O morto que. Iala», dos seus .pdmei1ros Gi
mes, àté «O 13.0 homem», «o..K•.Ner'o», «A mulher que
inv.entou o amOT» ou «Aventuras de ·Mandrin»•.

Como loi fuAaz a ·sua inter:venção em «Girânp:olæ d-e
estrelas», podemos dizer que Silvana P'a'mpsmtti: esfc.á ainda
inédita para os portugue�e..s; mas, quando ela surgir nas
telas dos nossos cin'em'as¡ rebenta e,m Portugal 'a pzrimeira
bomba atótnica do sex-appeal.

Em F.AR O Sessão de Homenagem

a 8e-rnardo de Passos'.
-

vael r e â I i z a r, - s e

O lU Cortejo de Oferend,as
Comemorando a p'as'sagem

do 76.0 aniversárrE> do naseÍ
mento do grande Poeta algar
,vio, Bernardo de, Passos-, rea-
1iza'-se nó dia 29 dó CQr:rente

.

mês, pelas 21 horas, no Clube
Recreativo 1.0 de Deze-mhl'o,
em S. :Brá"s de Alportel, sua

terra natal, uma sessão. de ho ..

menagem,. em sua metn:óda.
Nessa sessão� falará, além

de dais conterrâneDS do Poe..
::-' ta, o sr. Sousa Gago, confe-·
rendsta de· mérito, muito co

nhecido na nossa província.

.....O dja 7 de Dezembro., vai
" realizar-s'e na capital al
garvia o III Cortejo. de Ofe
rendas a favor d.a Santa Casa
da Misericórdia.
Já está constituüia a Comis

são de Honra, a que preside o

sr. Dr. Agostinho Joaquim
Pires, ilustre GDvernad,or Ci
vil do Algarve, e d e qu.e fa
zem parte Sua Ex.- Rev�m..

o'

Senhor D. Marcelino. Fral\co,
Bispo' da Dioc.ese, Dr. José
Correia do Nascimento, Pre
sidente da JUnta d,e Pr.ovín
cia,.Dr. Amadeu Va1;ela "Pin
fa, CDrregedor do 'Círculo Ju
dicia], Corohel José da En
carnaçãa. Alves de Sousa,,'"
CDmandante Militar, Coronel
Pereira Milieu, Presidente da
Câmara, Dr. Justmo de Bivar
Weinholtz"Provedox.da MiS'e
ricórdia, e il Comissão Exe
cutiva do Hospital.'

.
.

"� õ IICII> S·O'N D AS

KEL,VIN & HUGH,ES
PARA HAVEGAÇl0 E PESCA

MAIS 06 ItO' JÁ MIHIlnaS
EHTREGAS IMEDIATAS

c. S�NTOS LOll.•
LISBOA PO RTO

ma atracção de primeiro pla
no. Uma obra profundamente
humana, com laivos de ter

nura, cenas fortemente d:ra
máticas e pinceladas eloquen
tes de psicologia. Uma gran
diosa produção de David O.
Selznick.

TRESPASSE
Por motivo de retirada tres

passa-se um bom estabelecimento
de mercearia, bem afreguesado,
situado na Rua José Pires Padi·
nha com os números 64 a 68 de

polÍcia, em Tavira, em fiente do·
Mercado Municipal.

Quem pretender dirija-se ao

referido estabelecimento.

•

farmáda de servi�() - ESltá
de ser'.¡iço urgente durant'e a

presente semana a Farmácia
Franco,

•


